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Esta apresentação pode conter certas declarações que expressam expectativas, crenças e previsões da administração sobre 
eventos ou resultados futuros.  Tais declarações não são dados históricos, estando baseadas em dados competitivos, 
financeiros e econômicos disponíveis no momento e em projeções atuais acerca da indústria na qual a BM&FBOVESPA se 
insere.
hǎ ǾŜǊōƻǎ άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέΣ άŀŎǊŜŘƛǘŀǊέΣ άŜǎǘƛƳŀǊέΣ άŜǎǇŜǊŀǊέΣ άǇǊŜǾŜǊέΣ άǇƭŀƴŜƧŀǊέΣ άǇǊƻƧŜǘŀǊέΣ άŀƭƳŜƧŀǊέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜǊōƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊes 
têm a intenção de identificar estas declarações, as quais envolvem riscos e incertezas que podem resultar em diferenças 
materiais entre os dados atuais e as projeções desta apresentação e não garantem qualquer desempenho futuro da BM&F
BOVESPA.
Os fatores que podem afetar o desempenho incluem, mas não estão limitados a: (i) aceitação pelo mercado dos serviços 
prestado pela BM&FBOVESPA; (ii) volatilidade relacionada (a) à economia e ao mercado de valores mobiliários brasileiros e (b) 
à indústria altamente competitiva na qual a BM&FBOVESPA opera; (iii) alterações (a) na legislação e tributação nacional e 
estrangeira e (b) nas políticas governamentais relacionadas aos mercados financeiros e de valores mobiliários; (iv) crescimento 
da competição, com novos participantes nos mercados brasileiros; (v) habilidade em adaptar-se às rápidas mudanças no 
ambiente tecnológico, incluindo a implementação de funcionalidades otimizadas requeridas pelos clientes da BM&FBOVESPA; 
(vi) habilidade em manter um processo contínuo de introdução de competitivos novos produtos e serviços enquanto mantém a 
competitividade dos já existentes; (vii) habilidade em atrair novos clientes nas jurisdições nacional e estrangeira; (viii) 
habilidade em expandir a oferta de produtos da BM&FBOVESPA em jurisdições estrangeiras.
Todas as declarações nesta apresentação são baseadas em informações e dados disponíveis na data em que foram feitas, a 
BM&FBOVESPA não se obriga a atualizá-las com base em novas informações ou desenvolvimentos futuros.
Esta apresentação não se constitui em uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor mobiliário; 
tampouco deve haver qualquer venda de valor mobiliário onde tal oferta ou venda pudesse ser ilegal antes de registro ou 
qualificação de acordo com lei de valores mobiliários. Nenhuma oferta deve ser feita à exceção de um prospecto que atenda os 
requisitos da Instrução CVM 400 de 2003 e suas alterações.

Considerações Iniciais



Modelo de Negócio
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Listagem
(ações, fundos,

títulos corporativos,
securitização,
entre outros)

Classificação de
Mercadorias

Negociação
(ações, derivativos, títulos públicos e corporativos,

Fundos, dólar pronto, entre outros)

Central ContraParte(CCP)
Clearinge Liquidação

(para todos os produtos)

Central Depositária
(ações e títulos corporativos)

Empréstimos de Títulos
(ações e títulos corporativos)

Custódia
(serviços prestado para

Fundos e outros
participantes)

Vendors

Licenciamento de
Índices

Licenciamento
de Software

(utilizado por corretoras
e outros participantes

do mercado)

Derivativos de Balcão
Registro e Gerenciam.

de garantias

Serviços para Emissores e 
Negociação de Mercadorias Negociação, Clearinge Depositária Outros Serviços

Modelo Integrado de Negócio
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Bolsas Diversificadas e
Integradas

Bolsas Integradas
de Derivativos

Bolsas Diversificadas mas não 
Integradas*

* Não possuem serviços de pós-trading para o mercado de ações

Modelo de Negócio Único na Região
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Modelo Integrado: reflexo na avaliação de mercado

Diversificadae integrada Derivativos Diversificada e não-integrada

Maioria das Bolsas Integradas com Margem EBITDA acima de 60%



Modelo de negócio, regulação e competição
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Brokers e
Investidores

Negociação

Pós-
negociação

ÁRegulação proíbe internalizaçãode ordens, darkpools, 
ATS/MTFse negociação de ações em bolsa e balcão de 
forma simultânea

ÁLiquidação e clearingde ações precisa ser feito por meio 
de uma CCP

ÁLiquidação e clearingno nível do beneficiário final torna 
o mercado brasileiro mais seguro e robusto

ÁSob a regulação em vigor, potenciais competidores 
seriam obrigados a prover uma solução integrada, com 
o mesmo nível de regras e de transparência

ÁÉ o investidor final quem paga a Bolsa

ÁOutras bolsas estão desenvolvendo modelos integrados 
(modelo self clearing)

ÁNakedaccessnão é permitido

ÁNakedshort sellingnão é possível
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Mudança na Regulamentação: potenciais impactos

ÁInternalização de ordens

VCorretoras e outros participantes do mercado teriam 
que adaptar suas estruturas (o modelo de prime 
broker não existe no Brasil)

VInvestidores teriam que assumir o risco da corretora

VRegulador: potencial aumento no risco sistêmico

ÁAdoção do best execution em diferentes ambientes

VAdoção seria difícil por conta do tamanho do 
mercado e da concentração de liquidez (potencial 
ineficiencia na descoberta de preços)

VMercado brasileiro representa  cerca de 1% do 
mercado dos EUA

ÁClearing centralizado para operações de Balcão: 
debate regulátório internacional

Modelo de negócio, regulação e competição

Brokers e
Investidores

Negociação

Pós-
negociação
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Mudança na Regulamentação de Negociação: potenciais impactos

ÁPermissão para negociação simultânea em Bolsa e Balcão

VPotencial ineficiência na descoberta de preço, risco de 
manipulação de preços e dispersão da liquidez

ÁHá incentivos para essa mudança?

VNão haveria redução de custo para o Sellside: investidores 
pagam a taxa da bolsa (não há incentivos para criação de MTF)

VRegulador: potencial aumento no risco de mercado (ineficiência 
na descoberta de preços e potencial manipulação de mercado)

VCompetidor global: a estrutura do mercado brasileiro seria um 
limitador e, além disso, eles seriam obrigados a desenvolver 
serviços de pós-negociação

Uma Nova Clearing?

ÁBuyside: altos custos (não haveria crossmarginingou colaterais)

ÁSellside: aumento no OPEX ou CAPEX devido à novas necessidades 
de back-officee soluções de TI

ÁRegulador: o BACEN considera as quatro clearingsoperadas pela 
BM&FBOVESPA como sistematicamente importantes 
(BM&FBOVESPA desempenha um papel chave no SPB)

Brokers e
Investidores

Negociação

Pós-
negociação

Modelo de negócio, regulação e competição
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24,8%

25,4%

22,3%

27,5%

Jun/10*

*Atualizadoaté: 13/07/2010

49,8%

50,2%

Lançamento do
Novo Mercado

Fim da CPMF

Sarbanes-OxleyAct
(SOX)

Fonte: Bloomberg(em volume negociado em US$ de companhias brasileiras com programas de ADRsNíveis 2 e 3.

Interrupção do Processo de Migração de Liquidez
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Outros Ambientes nos EUA - ADRs de cias. Brasileiras NYSE - ADRs de cias. Brasileiras BOVESPA - companhias com ADRs BOVESPA (exceto companhias com ADRs)

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010** Total
IPOs -         1        -         7        9        26      64      4        6        8        125      
Follow ons 14      5        8        8        10      16      12      8        18      7        106      
Total 14      6        8        15      19      42      76      12      24      15      231      

Dupla Listagem -         -         -         2        1        1        -         -         1        - 5          

Número de Ofertas Públicas



- 3 meses de permanência com as ações

- Fundo de investimento brasileiro

- Corretora 1,5 Bps

- Empréstimo de títulos não considerado

Custode negociaçãoςBrasil
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28,6% 28,3% 27,2%

36,3% 35,9% 34,4%

11,5% 11,3% 10,9%

23,7% 24,4% 27,6%

Média do Preço das ADRs
Ação com maior valor negociada no 

Brasil Preços médio das ações do Ibovespa

Preço da ação: US$ 28 Preço da Ação US$ 94 Preços da Ação: US$ 14

USD 0,015 USD 0,050 USD 0,008

Custo da Correotra Bolsa: Custo de negociação Bolsa: Custo de Clearing Bolsa: Custo de Depositária

Custo da Bolsa
3,8  Bps
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Nova Política de Preços

Divulgada em junho de 2010

Segmento Bovespa

ÁDesconto de 10 a 50% somente na tarifa de negociação (mercados a vista de opções), 
de acordo com o volume negociado

ÁSomente para day-trades

Segmento BM&F

ÁDescontos de até 75%, conforme o volume negociado 

ÁFim do desconto fixo de 70% para investidores de alta frequência

Em ambos segmentos os descontos precisam ser aprovados por um comitê

Início: novembro de 2010



IOF

IOF
V20 de outubro /10: tarifa de 2% para internalizaçãode recursos por estrangeiros

V19 de novembro/10: tarifa de 1,5% para criação de DRs

Consequências

VQueda de 5 ς7 % no volume negociado em renda variável (desestímulo à arbitragem)

VQueda na participação do não residente no mercado a vista, de 33-37% para 27-30%, 
principalmente pelo aumento do uso de ADRse Swaps (TRS)

Improvável aumento do IOF

VMercado de capitais se tornou uma importante fonte de recursos para companhias 
nacionais, como Petrobrás, Banco do Brasil, Eletrobrás.

VElevada necessidade de investimentos nos próximos anos para suportar o crescimento

Copa / Olimpíada / Pré sal / Infra-estrutura

VGoverno não é hostil com relação aos estrangeiros
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NOVOS DESENVOLVIMENTOS
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Parceria Estratégica Preferencial Global

Desenvolvimento de uma nova plataforma de negociação multi-ativos

Participação nos conselhos de administração da CME e da BVMF 

Aumento da participação da BVMF na CME, de 1,8% para 5% 

Criação de um Comitê Estratégico       

15

Parceria Estratégica: rumo ao estado da arte em tecnologia



Excellence in IT Solutions and Post-Trading Services

Pós-
Negociação

Acesso ao 
Mercado

Á Capacidade do Co-location: fase II será implantada em Jun/10

Á Co-locationno Segmento Bovespa: aguardando aprovação da /±aΩǎ

Á ISVs: Trading Technology(TT) vai fornecer telas de negociação para o 
segmento BM&Fno 1T11

Á Tecnologia Globex: sistema para derivativesno 1T11

Á Capacidade: ampliação até Oct/10

Á Seg. BOVESPA:  de 1.5 milhões para 3 milhões de neg./dia (Out/10)

Á Seg. BM&F: de 200 mil para 300 mil neg./dia (Ago/10)

De 300 mil para 400 mil neg,/dia (Out/10)

Á Performance: redução da latência para um dígito (nos dois segmentos)

Á Projeto Sungard/GMI (backoffice para FCMs): implantação no 3Q10

Á Integração das Clearings: a ser implementada até o final de 2011

16

Investimentos em Tecnologia



Centro de Negócios e Serviços (Portal Único) 

Countraparte
central

Sistema de 

liquidação

Central 
depositária

Maior eficiência na administração das garantias e da liquidez diária dos participantes

ÁUnificação dos riscos de portifólio

ÁIntrodução de um pool de colaterais

ÁUnificação das janelas de liquidação
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Serviços de Post-Trading ςOportunidades de integração



Formador de Mercado  para Opções sobre Ações 

Participantes: locais  (apenas instituições financeiras) e estrangeiros

Implantação: opções sobre IBOVESPA (1S10) e outras opções sobre ações (final de 2010)

BDRsNão Patrocinados ςNível 1

Produto: emitido por uma instituição depositária brasileira

Investidores autorizados: Instituições financeiras, fundos mútuos, gestores de carteiras e consultores de valores 
mobiliários autorizados pela CVM, em relação aos seus fundos próprios

Implantação: 3T10- ações de 10 largecaplistadas nos Estados Unidos 

ETFse Índices

Lançamento de novos ETFs: Índice Financeiro

7 ETFsnegociam cerca de R$30 milhões por dia

Modelo competitivo de seleção de novos emissores de ETFs

New Products Pipeline
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Produtos



Livro de Ordens em moeda estrangeira

(Brazil Easy Investing)
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ÅProtocolode intençõesentre BM&FBOVESPAe Chi-X Globalpara
desenvolvimento conjunto de software para transmissão de
ordens

ÅSistemade fechamentode ordensde açõeslistadasno Brazilcom
câmbiosimultâneoςpermitindo não residentesfecharordensem
outrasmoedas

ÅRegulaçãoparainvestirno Brasilnãofoi alterada(conta2689)

ÅFacilitao acessoaomercadobrasileiro,especialmentepessoafísica



BVMF

CORRETORA

CORRETORA

BVMF

Outros Países

Brasil

Chi-FX

Brazil

CORRETORA

BVMF

CORRETORA

BVMF

CORRETORA 

BVMF

INVESTIDOR 

2689

2689

2689NET

,

NET
Sistema de 

Negociação
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Banco que 

fornece taxa 
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US$ FX Venda a R$ 1.80

3
Venda BVMF3

a R$ 14.4

3
Compra

BVMF3

a R$ 14.4

1
BVMF3 a US$8.00

Livro de Ordens em moeda estrangeira

(Brazil Easy Investing)

INVESTIDOR 

INVESTIDOR 
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447 
520 

30 

2009 2010e

82 

272 

30 

2009 2010e

Revisão das despesas e dos Investimentos
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Realizado

Orçamento revisto

Redução orçamentária

Despesas(-5,4%)

Investimentos (-10%)

R$ milhões



Tempo de Processamento em ms 2007 2008 2009 2010e

Mercado de Ações 450 300 10 1-2 

Mercado de Derivativos 70 25 10 1-2

*Inclui funcionários e terceiros de TI

** Refere-se a maio/2008

***Atualizado até 12/05/2010

Processamento em milhares de negócios

Mercado de Ações ïCapacidade Diária 390 770 1.500 3.000

Média Diária 153 245 332 418***

Picos 343 414 591 634

Mercado de Derivativos ïCapacidade Diária 55 200 200 400

Média Diária 23 29 39 69***

Picos 42 49 76 152

Número de Funcionários* 1.828** 1.487 1.306 1.471

Rede de Comunicação  de Dados RCCF  - Provedor Único RCB  - 8 Redes
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Tecnologia: evolução da capacidade e da performance



DESEMPENHO OPERACIONAL
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2424*Atualizado até 30/06/2010

Volume Médio Diário - ADTV (R$ Bilhões)

Média Diária do Número de Negócios (Milhares)

Número de Investidores(Milhares) TurnoverVelocity** (Anualizado)

Segmento Bovespa: destaques operacionais


